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Preparados para o mercado 
de petróleo, gás e naval
Empresas do Vale do Itapocu partici-
pam de projeto que busca melhorar as 
operações da indústria e aumentar a 
competitividade de potenciais fornece-
dores do segmento.

Mudança nas regras de 
cobrança de contribuição
Regra da Febraban obriga sindicatos a 
melhorarem registro e controle de in-
formações dos associados. CNI desen-
volve mudanças no sistema próprio de 
apoio às entidades.

Agilidade na aprovação  
de projetos da construção
Sinduscon do Extremo Oeste e Asso-
ciação dos Engenheiros encaminham ao 
poder público municipal pedido de sim-
plificação nos processos de avaliação de 
novas edificações.
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sindicatos aderem ao Programa de excelência

Benefícios para associadas aos sindicatos

Presidentes e secretários executivos 
de sindicatos ligados à vice-presidência 
regional Sudeste da FIESC participaram 
no dia 9 de agosto do primeiro encontro 
de capacitação do Programa de Excelên-
cia da Gestão Sindical, iniciativa implan-
tada em parceria da FIESC com o Exce-
lênciaSC — Movimento Catarinense pela 
Excelência. Eles conheceram os 13 fun-
damentos e os oito critérios que precisam 

ser implementados para exercitar a gestão 
de excelência. 

Nas últimas semanas o Programa foi 
apresentado em todas as vice-presidências 
regionais da FIESC. O número ainda deve 
crescer (sindicatos de três regiões ainda 
estavam na fase de avaliação da iniciativa 
quando do fechamento desse informativo), 
mas no primeiro momento cerca de cem 
sindicatos já haviam confirmado a adesão.

O associativismo empresarial tem uma razão de ser essen-
cial: a promoção, em conjunto, de ações que aumentem 
a competitividade daqueles que se unem em torno de 
objetivos comuns. Sindicatos fortes e eficientes ga-
rantem maior legitimidade à defesa 

de suas bandeiras e têm força para implementar 
projetos em prol dos segmentos que representam.

A FIESC presta serviços essenciais para a 
competitividade da indústria e desenvolve parce-
rias com os sindicatos para a oferta de projetos e 
programas que ampliem a competitividade do seg-
mento. Agora, por exemplo, as entidades de todo 
o Estado assumiram a tarefa de divulgar entre seus 
associados uma iniciativa inovadora: o estabeleci-
mento de uma política comercial com preços diferenciados para as 
indústrias associadas. 

A ação foi precedida pela nova precificação de produtos ofereci-
dos em seis especialidades: segurança e saúde no trabalho, educação 

continuada (SESI), cursos de Normas Regulamentadoras, qualifi-
cações profissionais, desenvolvimento de líderes e melhoria no de-
sempenho industrial. Vencida essa etapa inicial, foram estabelecidos 
preços diferenciados para empresas com três perfis diferentes: não 

industriais; indústrias, e indústrias associadas aos 
sindicatos. Os preços pagos pelas indústrias asso-
ciadas são diferenciados.

A oferta de um benefício palpável é importan-
te para fortalecer os sindicatos. Ao mesmo tempo, 
essas entidades buscam meios de aumentar a pró-
pria eficiência e oferecer mais e melhores serviços à 
indústria. Esforço nessa direção vem sendo desen-
volvido em parceria com o ExcelênciaSC — Movi-
mento Catarinense pela Excelência. Cerca de cem 

sindicatos de todo o Estado já aderiram ao Programa da Excelência 
na Gestão Sindical e iniciaram o trabalho em busca de mais qualidade 
nos serviços. O informativo mostra um pouco desse esforço. 

Boa leitura!

A oferta de um benefício 
palpável é importante para 

fortalecer os sindicatos. 
Ao mesmo tempo, essas 
entidades buscam meios 

de aumentar a própria 
eficiência e oferecer mais e 

melhores serviços à indústria.
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Empresários conheceram ferramentas disseminadas pelo ExcelênciaSC para busca da melhoria contínua

Primeira edição  
do Prêmio Melhores 

Práticas sindicais
A FIESC, em parceria com a Fe-

deração das Indústrias do Estado de 
São Paulo (FIESP), promove a primei-
ra edição do Prêmio Melhores Práticas 
Sindicais. A ação tem como propósito 
identificar e valorizar ações e projetos 
desenvolvidos pelos sindicatos, pro-
mover a troca de experiências e incen-
tivar a realização de novas ações.

O período para inscrições nessa 
primeira edição já encerrou. A orga-
nização recebeu 108 iniciativas em 
três categorias: Comunicação, Rela-
cionamento como Associado e Pro-
gramas de Associativismo (63,9%); 
Defesa Setorial (25,9%) e Negociação 
Coletiva (10,2%).

A solenidade de premiação será no 
dia 17 de novembro, na sede da FIESP.

oportunidade
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Representantes da indústria gráfica de 
Santa Catarina, em missão liderada pelo vi-
ce-presidente regional do Vale do Itajaí Ro-
naldo Baumgarten Jr., visitaram a Drupa, 
uma das principais feiras internacionais do 
setor. No evento, realizado em Dusseldorf, 
na Alemanha, os industriais conheceram 
novidades em equipamentos e produtos, 
realizaram negócios e ampliaram a rede de 
contatos. A missão, articulada pela FIESC 

em parceria com a Associação Brasileira da 
Indústria Gráfica — Regional Santa Cata-
rina (ABIGRAF-SC), reuniu 24 participan-
tes — além dos catarinenses, havia repre-
sentes do Rio Grande do Sul e de Alagoas.

A Drupa reuniu mais de 1.800 expo-
sitores em 19 pavilhões e contou com pa-
lestras técnicas sobre o impacto das novas 
tecnologias, ganhos de produtividade e 
competitividade para o setor.

Banco de Projetos 
culturais online para 

potenciais investidores
O Sindicato da Indústria Audiovisual 

de Santa Catarina (SANtACINE) criou 
um Banco de Projetos online que pode ser 
acessado por potenciais investidores. Os 
projetos são de empresas filiadas à enti-
dade e passaram por uma série de etapas 
de seleção e desenvolvimento até ficarem 
disponíveis para empresas interessadas 
em patrocínio cultural.

O Banco de Projetos já está dispo-
nível para consulta. Produtores culturais 
também podem inscrever novos projetos 
para a Mostra Catarina Criativa, iniciativa 
que fomenta a criação de novos projetos 
e produtos relacionados ao mercado de 
mídia e entretenimento cultural.

Perdas logísticas causadas por problemas  
nas estradas preocupam empresários

contriBuição sindicAl terá novA  
forMA de coBrAnçA A PArtir de 2017

Moveleiros e madeireiros reivindicam melhorias na malha rodoviária de sc

Os responsáveis pela gestão dos sindica-
tos devem estar atentos a uma mudança bu-
rocrática que pode impactar diretamente a 
administração financeira das entidades. Em 
janeiro de 2017 entra em vigor a norma da 
Federação Brasileira de Bancos (FEBRA-
BAN) que exige a cobrança com registro de 
todos os boletos emitidos. De acordo com a 
norma, não será mais possível emitir docu-
mentos sem os dados do contribuinte.

A mudança exige alterações na rotina 
dos sindicatos. Principalmente porque a nova 
norma impede a opção de emissão de bole-
tos sem valor definido e exige que todos os 
documentos tragam um código de identida-
de (CPF, CNPJ ou CEI). Além disso, a partir 
de agora será cobrada uma taxa para registro, 
alteração ou cancelamento de documento.

Para facilitar o dia a dia dos sindicatos, a 
CNI promove mudanças no Sistema Inte-

grado de Gestão de Arrecadação (SIGA). A 
plataforma está sendo atualizada e terá nova 
versão pronta em novembro. Com as mu-
danças que estão sendo feitas na ferramenta, 
até lá o SIGA será usado como auxiliar na 
gestão financeira e contábil das entidades. A 
CNI trabalha para que todos os sindicatos 
conheçam o sistema e estejam aptos a emitir 
os documentos de cobrança dentro das no-
vas regras, sem perdas de arrecadação.

Autoridades, lideranças sindicais e 
empresariais participaram do Fórum so-
bre Rodovias no Oeste Catarinense. O 1.o 
vice-presidente da FIESC, Mario Cezar 
de Aguiar, apresentou estudos logísticos 
realizados pela entidade, indicando que 
os custos com transporte representam 
49% do valor de custos logísticos catari-
nenses. Com base em um PIB de R$ 1,83 
trilhão estimado para 2017, a redução de 
1 centavo no valor de custo logístico tra-
ria um lucro de R$ 1,83 bilhão por ano.

“As principais vias que escoam toda 
a produção da região oeste estão seria-
mente comprometidas, causando inse-
gurança para quem trafega pelo Estado. 
Além dos riscos, a precariedade da malha 
rodoviária causa atrasos para entrega de 
produtos e chegada de matérias-primas”, 
explicou o presidente do Sindicato da 
Indústria Madeireira e Moveleira do Vale 
do Uruguai (SIMOVAlE) e Associação 
dos Moveleiros do Oeste de Santa Cata-
rina (AMOESC), Osni Verona.

nova reGra

oeste

indústria Gráfica sudeste

Missão da FIESC e ABIGRAF levou industriais para a Alemanha, onde conheceram novas tecnologias

empresários visitam feira mundial do setor gráfico
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MoBilizAção PArA APerfeiçoAr  
A AvAliAção e AProvAção de Projetos

eXtreMo-oeste 

Construção civil solicita ao Poder Público que implemente medidas como a redução de tributos

indústria debate benefícios e potencial do e-commerce
Evento promovido em parceria da 

FIESC com a Associação Brasileira de 
Comércio Eletrônico (ABCOMM), a 
Guia Fácil Comunicação e a Flexy Negó-
cios Digitais abordou o uso da tecnologia 
como ferramenta de vendas para o setor 
e apresentou a industriais de Joinville o 
Indústria SC, portal de e-commerce de-
senvolvido para o segmento. “A FIESC, 
com apoio do Centro das Indústrias do 
Estado de Santa Catarina (CIESC), pre-
tende ampliar a divulgação do Indús-
triaSC, buscar a adesão de novas empre-
sas e estimular a inovação, bem como 
a digitalização no processo de negocia-
ções. Busca, ao mesmo tempo, dissemi-

nar a cultura digital para o setor como 
forma de agregação de valor e geração de 
negócios”, disse o vice-presidente regio-
nal, Evair Oenning.

Alexandre Damásio, coordenador do 
CIESC, destacou a expansão do Indús-
tria SC. Segundo ele, em 2016 o portal 
cresceu 196%. Hoje tem 250 empresas 
participantes e mais de 1,5 mil produtos 
em exposição. Diretor da Flexy Negó-
cios Digitais, Christiano Chaussard dis-
se que a tecnologia pode ser usada para 
ampliar vendas e recuperar clientes que 
estão inativos. Segundo ele, hoje, em mé-
dia, a indústria tem 60% da carteira de 
clientes inativos.

Alunos do senAi tem aulas práticas em são Miguel do oeste
No canteiro de obras do primeiro 

Centro de Atendimento Socioeduca-
tivo Provisório (CASEP) de São Mi-
guel do Oeste trabalham militares do 
Exército e detentos que participam da 
primeira turma do curso de Pedreiro, 
Eletricista e Instalador Hidráulico do 

SENAI. O projeto é desenvolvido em 
parceria da FIESC com o Sinduscon, a 
Prefeitura de São Miguel do Oeste, o 
14.o Regimento de Cavalaria Mecaniza-
do (RCMec) e a Promotoria de Justiça. 

“temos muitos problemas sociais e 
nem sempre o Poder Público tem for-

ça suficiente para resolver tudo. Des-
sa forma, fica mais fácil a solução dos 
problemas. A FIESC tem mostrado a 
sua preocupação social, já que a indús-
tria envolve a comunidade como um 
todo”, diz o vice-presidente regional 
da FIESC, Astor Kist.

Evair Oenning falou do potencial do uso  
da tecnologia como ferramenta para vendas

norte

Representantes do Sindicato da In-
dústria da Construção e de Artefatos de 
Concreto Armado do Extremo Oeste 
de Santa Catarina (SINDUSCON) e da 
Associação dos Engenheiros e Arquite-
tos do Extremo-Oeste (ASSENAR) se 
reuniram com o prefeito de São Miguel 
do Oeste, João Carlos Valar, e entrega-
ram ofício com sugestões para melhorar 
os mecanismos de aprovação de proje-
tos e discutir melhorias no despacho de 
análises pelo poder público.

As propostas apresentadas incluem 
a redução temporária da tributação do 
ItB e a adoção de medidas que acele-
rem o trabalho técnico, com foco nas 
análises de parâmetros básicos, como 
taxa de ocupação, índice de aproveita-
mento e zoneamento. O vice-presiden-
te regional Astor Kist acompanhou o 
grupo.



sindicAtos gArAnteM 
Benefícios Aos AssociAdos

capa

Parceria possibilita que entidades ofereçam preços  
diferenciados aos associados na aquisição de serviços

A s entidades da FIESC, com 
apoio das Vice-Presidências 
regionais e em parceria com 
os sindicatos de todo o es-
tado, desenvolveu uma nova 

política comercial para a série produtos 
e serviços que oferece à indústria e que 
contribuem para a melhoria da competiti-
vidade do setor. “Nossa intenção é forta-
lecer a indústria catarinense e, ao mesmo 
tempo, estimular o associativismo”, diz o 
diretor de Marketing e Relacionamento 
com o Mercado da entidade, Carlos Ro-
berto de Farias.

Ele explica que, a partir de orientação 
do presidente Glauco José Côrte, o tra-
balho começou com um estudo bastante 
detalhado do mercado. A análise dos pro-
dutos oferecidos por outros prestadores de 
serviço na área e dos valores cobrados para 
serviços semelhantes permitiu redefinir a 
tabela de preços de serviços do SENAI, do 
SESI e do IEl, com a uniformização dos 
valores. “Um mesmo serviço tem o mesmo 
preço em todo o Estado”, diz o executivo.

O passo seguinte foi a definição de 
benefícios para as 6,2 mil indústrias asso-
ciadas aos sindicatos no Estado. As enti-
dades de todas as regiões firmaram parce-
rias com a FIESC e assumiram a tarefa de 
mobilizar e divulgar junto aos seus filiados 
produtos essenciais para as empresas em 

áreas como segurança e saúde no trabalho, 
formação de lideranças, treinamento em 
Normas Regulamentadoras, qualificações 
profissionais, desenvolvimento de líderes e 
aperfeiçoamento contínuo. Em contrapar-
tida, indústrias associadas passam a ter um 
benefício: os valores pagos pelos diferentes 
serviços são mais baixos. “O empresário 
passa a ter um dado palpável e muito claro 
para entender o benefício do associativis-
mo”, diz Farias.

Nos sindicatos e vice-presidências a 
receptividade à nova política foi bastan-
te positiva. “Isso ocorre principalmente 
porque o industrial catarinense reconhece 
a qualidade dos serviços oferecidos por 
entidades como o SESI e o SENAI e per-
cebe que a parceria da FIESC com os sin-
dicatos permite levar esses produtos em 
condições diferenciadas até as empresas, 
gerando ganhos de competitividade”, diz 
o diretor da FIESC.

Em paralelo, a FIESC faz um esforço 
para atrair mais indústrias para os sindi-
catos, dando mais força para o associati-
vismo. Nos últimos meses, os agentes de 
relacionamento com o mercado, que an-
tes concentravam seus esforços na oferta 
de serviços, passaram também a destacar 
a importância da união setorial em busca 
de ganhos comuns nas visitas que fazem a 
empresários de todo o Estado.
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Ações de apoio ao associativismo foram apresentadas em encontro com presidentes de sindicatos

Segurança e saúde no trabalho
•  Pacote Laudo e Programas (LTCAT, 

PPRA e PCMSO); Exame Médico 
Ocupacional; Pacote Programas 
SST (PPRA e PCMSO); Pacote 
Programas Obra (PCMAT e PCMSO); 
Pacote Básico SST (PPRA, PCMSO e 
EMO), entre outros.

 
Educação continuada

•  CIPA; Desenvolvimento de Equipes; 
SESI Ciências — Série explorando a 
Ciência, entre outros. 

 
Cursos de Normas 
Regulamentadoras

•  NR 10 — Segurança em Instalações 
e Serviços com Eletricidade;  
NR 11 — Operador de 
Empilhadeiras de Grande Porte 
Matrícula;  
NR 12 — Segurança no Trabalho 
em Máquinas e Equipamentos;  
NR 13 — Treinamento de 
Segurança na Operação de 
Caldeiras;  
NR 18 — Operador de elevadores de 
transporte de materiais e pessoas, 
entre outros.

 
Qualificações profissionais

•  Caldeireiro; Costureiro Industrial do 
Vestuário; Eletricista de Automóveis; 
Eletricista Instalador Industrial; 
Eletricista Instalador Predial; Mestre 
de Obras; Programador Web, entre 
outras.

Alguns produtos/
serviços oferecidos 
com preços 
diferenciados para  
a indústria associada
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fiesc auxilia 
empresários na gestão 
assuntos trabalhistas

Aeroporto em lages

A vice-presidência regional, o SE-
BRAE e os sindicatos promoveram, 
em lages, o curso “Como atender a 
fiscalização do trabalho?”. O respon-
sável pelas orientações aos industriais 
foi o advogado e consultor jurídico 
na área trabalhista credenciado pela 
CNI, Antônio Raimundo de Castro 
Queiroz Júnior.

Além de abordar as normas regula-
mentadoras das leis trabalhistas ele apre-
sentou características do trabalho da 
fiscalização do Ministério do Trabalho 
e Emprego. O curso faz parte do Pro-
grama de Desenvolvimento Associativo 
(PDA). Segundo o vice-presidente Israel 
Marcon, a intenção é auxiliar os empre-
sários da Serra a se prepararem para as 
fiscalizações trabalhistas.

Dois vice-presidentes regionais da 
FIESC — Israel Marcon e lino Roh-
den — participaram da programação 
que marcou o início dos voos regu-
lares com saída de lages e destino a 
Campinas/SP. O aeroporto da cidade 
serrana não era usado para voos co-
merciais desde 2013. “Este canal de 
ligação é muito importante para o de-
senvolvimento industrial porque faci-
lita a geração de negócios, o fomento 
de vendas e aproximação de clientes”, 
diz Israel.

“Os voos em lages nos dão maior 
previsibilidade nas viagens porque o 
trajeto é feito com mais rapidez e num 
trecho de rodovia sem ter que passar 
por grandes centros urbanos”, desta-
cou lino Rohden. A FIESC atuou jun-
to com a Acil para a atração da compa-
nhia aérea para a cidade.

serra

Uso da ferramenta é obrigatório e organização dos dados pode auxiliar na gestão das empresas

Além de homenagem a empresa local, que completou 70 anos, encontro discutiu obras contra cheias

Advogado e consultor da CNI ajudou 
empresários a evitar problemas trabalhistas

curso soBre esociAl ABordA 
sAúde e segurAnçA no trABAlho

rio do sul sedia evento do setor ceramista

A vice-presidência regional promoveu 
em Rio do Sul o curso “Como fazer gestão 
de Saúde e Segurança do trabalho na era 
do eSocial”. Além de conhecerem os prin-
cipais aspectos da nova ferramenta desen-
volvida pelo governo federal para unificar 
o envio de informações pelo empregador 
em relação aos empregados, os empresá-
rios discutiram os impactos da novidade na 
gestão de saúde e segurança do trabalho. 

O responsável pelo curso foi João 
Carlos Victória de Araújo, engenheiro de 
Minas pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS). Segundo ele, o 
eSocial, que é obrigatório por lei, pode ser 
auxiliar na melhoria da gestão de saúde e 
segurança do trabalho nas empresas. A 
iniciativa é parte do projeto Associa In-
dústria, da CNI, desenvolvido em parceria 
com o SEBRAE.

Empresários de todo Brasil e de paí-
ses como Paraguai e Colômbia partici-
param da primeira edição do Encontro 
dos Amigos Ceramistas, em Rio do Sul. 
A programação incluiu visitas técnicas 
nas cerâmicas do Alto Vale do Itajaí e 
a solenidade de posse das novas direto-
rias do Sindicato da Indústria Cerâmica 
(SINDICER) e do Sindicato da Indústria 
da Construção (SINDUSCON). Apoia-
dora do evento, a FIESC promoveu duas 
reuniões. No encontro de empresários 
ligados à vice-presidência regional, co-

ordenada pelo vice-presidente lino Ro-
hden, houve a entrega de uma placa co-
memorativa pelos 70 anos de fundação 
da H. Bremer. 

Na reunião da Câmara de Desenvol-
vimento da Indústria da Construção, os 
participantes debateram projetos para 
prevenção de cheias na região, e falaram 
sobre as obras nas barragens de Itupo-
ranga e taió. também receberam infor-
mações sobre projetos para a construção 
de novas estruturas desse tipo em Pe-
trolândia, Mirim Doce e Botuverá.

aLto vaLe do itaJaÍ
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Industriais que pretendem trabalhar para setor de petróleo, gás e naval receberam apoio nas operações 

indústria e iMprensa

vaLe do itapocu

suL

Programa de desenvolvimento de fornecedores
A FIESC, com apoio do Ministério 

de Desenvolvimento de Indústria e Co-
mércio Exterior, da Agência Brasileira 
de Desenvolvimento Industrial (ABDI) 
e do SEBRAE promoveu o Programa 
de Desenvolvimento de Fornecedores 
do Setor de Petróleo, Gás e Naval. trinta 
indústrias dos segmentos metalmecânico, 
de automação, plástico, borrachas, gráfi-
co e madeireiro participaram de workshops 
coletivos e receberam 180 horas de con-

sultorias individualizadas, além de terem 
a oportunidade de se relacionar com em-
presas que atuam nos segmentos de pe-
tróleo, gás e naval e buscam ampliar sua 
cadeia de fornecedores, como WEG, Ci-
ser, Andritz, Altona e Schulz. 

O programa busca a eliminação dos 
desperdícios no processo produtivo e 
a diminuição de custos, principalmente 
pelo uso da filosofia da Manufatura En-
xuta (lean Manufacturing).

encontro apresenta 
oportunidades  
a Barra velha  

e são joão do itaperiú
A vice-presidência regional promoveu 

apresentação da estrutura de serviços volta-
dos à qualificação e a saúde e segurança dos 
trabalhadores da indústria para lideranças 
dos municípios de Barra Velha e São João 
do Itaperiú. A reunião faz parte da estraté-
gia da FIESC, com apoio de unidades do 
SENAI, do SESI e do IEl de Jaraguá do 
Sul para ampliar o atendimento às empresas 
da região. Demandas das localidades serão 
atendidas por unidades móveis, como já 
ocorre em Corupá. “O apoio da adminis-
tração municipal e de outras entidades tem 
sido fundamental para levarmos mais opor-
tunidade de qualificação aos trabalhadores”, 
diz o vice-presidente regional, Célio Bayer.

criciúma recebe evento sobre impacto da mineração
O Centro tecnológico de Carvão 

limpo e o Sindicato da Indústria de Ex-
tração do Carvão do Estado de Santa Ca-
tarina (SIECESC) promovem nos dias 19 
e 20 de outubro o IV Seminário Regional 
de Recuperação Ambiental de Áreas Im-

pactadas pela Mineração de Carvão. O 
evento, em Criciúma,vai reunir técnicos e 
pesquisadores do Rio Grande do Sul, de 
Santa Catarina e do Paraná e palestran-
tes internacionais como os engenheiros 
John J. Stefanko, do Departamento de 

Proteção Ambiental da Pensilvânia, e 
Alexandre Cabral, PHD pela Universi-
dade de Sherbrooke, no Canadá, que vai 
falar sobre experiências com a recupe-
ração de áreas degradadas naquele país. 
Inscrições: www.portalsatc.com.

Um diálogo 
produtivo

A FIESC, em parceria com a Associação 
Catarinense de Imprensa — ACI/Casa 
do Jornalista, promoveu encontros de 
representantes do setor industrial com repórteres, 
editores e colunistas de veículos de diferentes 
partes do Estado. Em pauta: a importância do 
diálogo e do relacionamento entre imprensa e 
indústria para o desenvolvimento. 

Blumenau

Chapecó

Joinville

Lages
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cursos de  
segurança do  

trabalho em altura
O Sindicato da Indústria da Cons-

trução e do Mobiliário de Brusque 
(SINDUSCON) ofereceu dois cursos 
sobre a NR-35, que estabelece proce-
dimentos de segurança para o trabalho 
em locais altos. “tínhamos um grande 
número de solicitações desses cursos 
por parte dos nossos associados. En-
tão fizemos um planejamento com 
entidades parceiras do Sinduscon (SE-
BRAE e SENAI) e pudemos oferecer 
essa atividade”, diz o presidente do 
sindicato, Fernando José de Oliveira.

A NR-35 aborda o planejamento, a 
organização e a execução de trabalhos 
em altura.

inscrições abertas para  
a 5.a semana da indústria 

eletro-Metal-Mecânica
Estão abertas as inscrições para a 5.a 

Semana da Indústria Eletro-Metal-Mecâ-
nica de Blumenau e Pomerode, marcada 
para o período de 12 a 15 de setembro. 
A programação, gratuita para as empresas 
associadas, inclui palestras sobre produti-
vidade, uso de ferramentas digitais para 
ampliação de vendas, linhas de crédito e 
fomento e uma análise da situação econô-
mica do País.

Na abertura, o diretor regional do SE-
NAI e professor da Divisão de Engenharia 
Mecânica-Aeronáutica do Instituto tecno-
lógico de Aeronáutica (ItA), Jefferson de 
Oliveira Gomes vai falar sobre a Indústria 
4.0. Informações: http://www.semana-
daindustria.com.br/. 

Representante da indústria da pesca vai a Brasília conhecer e debater políticas federais para o setor

Evento promovido por sindicato em Pomerode reúne industriais para estimular a geração de negócios

Presidente do Sindicato dos Ar-
madores e das Indústrias da Pesca de 
Itajaí e Região (SINDIPI), Jorge Ne-
ves, é diretor administrativo financeiro 
do Conselho Nacional de Aquicultura 
e Pesca (CONEPE) e esteve reunido 
em Brasília com o Secretário da Aqui-
cultura e Pesca do Ministério da Agri-
cultura, Samir Pinheiro. Em pauta, a 
discussão sobre o futuro das políticas 

públicas para o setor, principalmente 
nesse momento de instabilidade. 

Neves demonstra otimismo. Se-
gundo ele, os representantes da in-
dústria deixaram o encontro com a 
impressão de que o ordenamento, a 
disciplina e o alinhamento de condutas 
estão no caminho certo. também há, 
segundo ele, maior clareza de objeti-
vos a alcançar.

tendências do setor são discutidas em Brasília

O Sindicato das Indústrias Metalúr-
gicas, Mecânicas e do Material Elétrico 
de Blumenau (SIMMMEB) promoveu a 
2.a edição do Happy Hour de Negócios. 
O evento, em Pomerode, reuniu mais de 
uma centena de empresários. De acordo 
com o secretário-executivo do Simm-
meb, Maurício Rossa, o evento superou 
as expectativas. “Esta segunda edição 

teve um crescimento de quase 30% no 
número de participantes em relação ao 
primeiro.”

O evento aproxima empresários de 
diferentes segmentos e busca gerar opor-
tunidades para novos negócios, contatos e 
trocar experiências. A segunda edição do 
encontro teve a participação também de 
industriais de Rio do Sul.

Empresas recebem orientações sobre  
a Norma Regulamentadora (NR-35)


